
ducaçao) e competitividade 
Em seu resp ado levantamen anual so- cre em matéria de alfabetização, qualifica-

bre a competi vi a 	aiores econo- ção profissional e desenvolvimento tecno- 
mias do mundo, o World Economic Forum lógico. De todas as nações avaliadas pelo 
revela que o Brasil cada vez mais perde terre- World Economic Forum, contamos com o 
no para os países de industrialização recen- 	menor grau de integração entre as empresas 
te. No relatório de 1992, o lugar por nós ocu- 	privadas e a rede de ensino, em todos seus 
pado no ano anterior acabou sendo tomado níveis; chegamos em penúltimo lugar em 
pela índia, por causa de sua abertura ao ca- termos de importação e gerência de tecno-
pital estrangeiro e dos maciços investimen- logia; e estamos entre os "lanterninhas" em 
tos efetuados em matéria de desenvolvimen- matéria de capacitação de nossos recursos 
to cultural, científico e tecnológico. humanos. Fracassando nessas áreas vitais, 

Além de haver aumentado a distância que a economia brasileira não tem conseguido 
nos separa dos tigres asiáticos, também fo- melhorar a relação entre o preço e a quali-
mos ultrapassados pelo México, pela Vene- dade de seus produtos, correndo assim o 
zuela e pela África do Sul — países que não risco de perder mercado para economias 
têm poupado esforços para se modernizar, bem mais competitivas que se desenvolve-
abrindo suas fronteiras para o mundo desen- ram décadas após a consolidação de nosso 
volvido, reformulando suas instituições go- processo de industrialização. 
vernamentais e concentrando seu potencial 	Essas inquietantes conclusões do levan- 
em ambiciosos programas de capacitação de tamento do World Economic Forum devem 
seus recursos humanos. Atrás de nós, entre 	servir de advertência para nossos dirigen- 
as nações de industrialização recente, fica- 	tes, para nossos políticos e para nossos lí- 
rám somente a Hungria e o Paquistão, que deres empresariais e trabalhistas. Elas nos 
não conseguiram registrar um desempenho mostram que, se não reformularmos ime- 
econômico satisfatório por causa de suas cri- 	diatamente nosso sistema educacional. se  
ses políticas internas. 	 não revitalizarmos o quanto antes nossas 

A respeitabilidade dos relatórios do 	instituições de pesquisa científica e se não 
World Economic Forum decorre dos crité- integrarmos urgentemente a iniciativa pri- 
rios utilizados para se efetuar esse tipo de 	vada com a Universidade, seremos inexo- 
classificação. Seus autores avaliam o poten- 	ravelmente expulsos de um comércio inter- 
cial de competição de cada país no mercado nacional em que as disputas são cada vez 
global levando em conta o tamanho de sua mais acirradas. O que esse relatório nos 
economia. os níveis de sua produção indus- mostra é o que sempre dissemos nestas co- 
trial e agropecuária. o volume de suas im- 	lunas: a qualificação dos recursos huma- 
portações e de suas exportações, seus inves- 	nos é tão essencial quanto a revolução 
timentos em pesquisa científica de ponta, 	científica ou tecnológica. Mesmo porque 
seu nível de alfabetização, seus programas esta depende daquela. Ou nos conscienti- 
de treinamento de mão-de-obra e o grau de zamos de uma vez por todas desse fato, 
integração entre a iniciativa privada e as 	mobilizando-nos para promover em curto 
instituições educacionais. 	 espaço de tempo uma ampla revolução 

Embora o Brasil tenha conseguido man- educacional, ou, infelizmente, acabaremos 
ter nos últimos anos seus níveis de produ- sendo classificados nas próximas pesquisas 
Ção industrial e agropecuária, ele perdeu es- do World Economic Forum entre os países 
paço entre as nações de industrialização re- mais atrasados do Planeta, ao lado das na-
cente por causa de seu desempenho medío- ções africanas. 
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